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RESUMO 

 

Entre o sonho e a realidade, entre o físico e o metafísico, este trabalho 

investiga a produção de imagens fotográficas partindo de um pensamento sobre 

a natureza onírica. Os escritos que seguem foram impulsionados por motivações 

intrínsecas e inexoráveis: meus próprios sonhos. E, pelo sentimento de 

estranheza perante o mundo. Tento traduzir este despertar onírico mergulhando 

em águas profundas no campo das poéticas visuais. A incorporação de uma 

condição de sonho desperto e/ou devaneio (BACHELARD, 1988), presente 

naquele que fotografa, aprofunda-se nestes caminhos poéticos. Refletindo sobre 

minha atuação como artista e como educadora em arte, a presente pesquisa 

fundamenta-se em estudos de acordo com: experiência e alteridade (LARROSA, 

2011); aspecto aurático (BENJAMIN,1994); o sentido de puctum 

(BARTHES,1984); a noção de índice (DUBOIS, 2012) Έ e suas possíveis 

aproximações no campo da fotografia. As experiências poéticas que apresento 

neste texto, desencadearam uma série de situações reais e imaginadas. Desta 

forma, as imagens apresentadas são documentos representativo de uma 

poiesis1. Isto é, o fazer artístico experimental vale-se de um corpo que se recria 

em devires2, embevecido por experiências. Apresento os trabalhos autorais: 

Água Viva (2014) e Águas Termais (2017). Tais imagens atuam sobre a 

ocorrência de duplos e sublinham minha performance como artista durante o 

curso. Indicando a área da fotografia e sua teatralização: o conceito de imagem 

encenada (POIVERT 2015). Partindo da reflexão destes trabalhos poéticos, 

espelho sobre minhas experiências na docência onde a elaboração de imagens 

contracena com a prática da meditação. Por fim, neste Trabalho de Conclusão 

de Curso, proponho uma concepção sobre o ato fotográfico como invento de 

subjetividades; o espaço onírico como um ambiente de pesquisa de imagens3 e 

de minhas próprias encenações corporais. Ilustro, através de imagens escritas, 

memórias oníricas conscientes;4 acordo a produção de imagens fotográficas 

como objeto de observação do corpo, tanto em poéticas visuais, quanto na 

educação em arte. 

 

Palavras chaves: Consciência onírica; Corpo/Experiência; Espelho; Fotografia; 

Poiética.  
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Nunca durmo: vivo e sonho, ou antes, sonho em vida e a dormir, que 
também é vida. Não há interrupção em minha consciência: sinto o que 
me cerca se não durmo ainda, ou se não durmo bem; entro logo a 
sonhar desde que deveras durmo. Assim, o que sou é um perpétuo 
desenrolamento de imagens, conexas e desconexas, fingindo sempre 
de exteriores, umas postas entre os homens e a luz, se estou desperto, 
outras postas entre os fantasmas e a sem-luz que se vê, se estou 
dormindo. Verdadeiramente, não sei como distinguir uma coisa da 
outra, nem ouso afirmar se não durmo quando estou desperto, se não 
estou a despertar quando durmo (...) (SOARES [Fernando Pessoa]. 
2006, p.456).
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1 O INÍCIO COMEÇA ANTES  

 

De olhos fechados, espero o redemoinho de pensamentos passar. Pois, 

quando penso, vago. Deixo que o respirar aconteça naturalmente: entre o pensar 

e o sentir. Com a pretensão de experienciar ao sabor da existência do meu corpo 

em meus próprios sonhos... 

...em plena consciência. De olhos bem fechados.  

A abertura deste percurso inicia-se pelo meio, entre uma coisa e outra. 

Não por se tratar de começo, meio e fim, e sim por se tratar de caminhos e de 

experimentações. O início começa antes5. Mas, como se começa algo antes? 

Nas palavras de Jean Lancri:6 ñ(...) muito simplesmente pelo meio. É o meio que 

convém fazer a entrada em seu assunto. De onde partir? Do meio de uma 

prática, de uma vida, de um saber, de uma ignorância.ò (2002, p.18). Como 

desenvolver este tipo de lógica inversa no meu processo como artista e como 

educadora em artes? E, de que forma compartilhar as experiências que 

passaram pelo meu corpo durante este percurso? Reflito através das pesquisas 

de Jorge Larrosa7 que pensa sobre a palavra experiência:8 ñ(...) Mas esse algo 

que me passa não tem a ver com a lógica da ação, ou da prática, mas, 

justamente, com a suspensão dessa lógica, com sua interrupção.ò (2011, p. 22). 

Como um movimento em espiral meu corpo forma e se transforma, entre retratos 

e autorretratos. Entre movimentos e transmutações. Estar entre é sentir. Sentir 

é tão bem (estar) no presente. É enfrentar demônios internos e aceitar anjos 

externos. Um mergulho íntimo no meu mar corpóreo, referindo ao corpo 

feminino, bem como fez a artista Francesca Woodman9 em sua série Anjos de 

1975 e 1981. ñUtiliza seu corpo como material para investigar sua própria visão 

de si, projetando imagens e símbolos, medos e esperanças através do corpo 

feminino.ò10 ñ(...) Ela busca em seu corpo um caminho para o autoconhecimento.ò 

(MARTINO, 2009, p. 49).  

Partindo de um olhar no espelho, busco uma condição que me constrói e 

me destrói: a condição de ser uma sonhadora lúcida (estado onírico consciente 

que apresento traduzido em imagens). Muito próximo e durante todo o percurso, 

a experiência da docência é capaz de me ferir positivamente e de me colocar em 

devir.  
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Um movimento de ida porque a experiência supõe um movimento de 
exteriorização, e saída de mim mesmo, de saída para fora, um 
movimento que vai de encontro com isso que passa, ao encontro do 
acontecimento. E um movimento de volta porque a experiência supõe 
que o acontecimento afeta a mim, que produz efeitos em mim, no que 
eu sou, no que eu penso, no que eu sinto, no que eu sei, no que eu 
quero, etc. (LARROSA, 2011, p.6). 

 
Encontro em mim o outrem, o meio, em um jogo especular. Como 

aconselhou Lancri: ñ(...) no desvio pelo outro (ou pelos outros).ò (2002, p.18). 

Meu início começa antes do fim e depois do começo. Entre. No interstício. Entre. 

Entre e apenas observe, ou use a arte de julgar. Convido a entrar e experimentar 

o sentido de estar entre. Percebe que, por hora, posso parecer anjo, outrora 

demônio. Não tenho como objetivo escolher um lado se, estando na sombra, 

posso transitar entre a luz e a escuridão.  

A Fotografia apoia este percurso, fazendo expandida a percepção com o 

meu universo circundante. Pois, o fotográfico permite, que meu corpo 

experiencie a sensação de estar entre. ñ(...) especificidades da fotografia: ela 

sempre trabalha entre o ENTRE; entre o esquecimento e a lembrança, entre o 

luto e a negação, entre a luz e a sombra.ò (TISSERON, 1994. p. 80, nossa tradução). 

 Diante do ponto de vista de Philipe Dubois11 sobre a Fotografia no sentido 

de índice12, em que se inscreve o fotográfico, ou melhor, o ato fotográfico. ñ(...) 

não é apenas uma imagem produzida por um ato, é também, antes de qualquer 

outra coisa, um verdadeiro ato ic¹nico ñem siò, ® consubstancialmente uma 

imagem ato (cf. em exergo, a citação de Denis Roche).ò (DUBOIS, 2012. p. 59). 

A Fotografia é, portanto, o meu dispositivo, guia no desenvolvimento desta 

pesquisa que surge através de uma prática em poéticas visuais e reverbera no 

campo da educação em artes. ñ(...) a fotografia constitui uma verdadeira 

categoria epistêmica, uma categoria do pensamento por inteiro.ò (ibid., p. 111). É 

a área que investigo entre o conceitual e o sensível, entre a teoria e a prática, 

entre o físico e o metafísico, entre a razão e o sonho. ñ(...) pois a arte tem razões 

que a própria razão desconhece.ò (LANCRI, 2002. p. 26). Por isso, coloco foco em 

trabalhos autorais na área da fotografia, e seus possíveis desdobramentos, 

conexões e composições no campo da arte contemporânea. Busco a 

observação do corpo através da Fotografia, encontrando-me com imagens 

corporamentais13, poses encenadas em memórias oníricas conscientes. ñSomos 

chamados de onironautas.ò (ver figura 1, p.11). ñ(...) h§ algumas pessoas que 
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ficam muito bem acordadas durante a noite, quando estão adormecidas e 

sonhando, e que parecem, pois, ter a faculdade de dirigir conscientemente os 

pr·prios sonhos.ò14  

A habilidade da lucidez onírica persegue meu corpo e dá luz aos 

sentimentos poéticos que, neste gesto de animar palavras, transcrevo. Ela, pode 

permitir que o sonhador experimente um sentir diferente e potencializado.  

 

O sentir não é um pensar estropiado nem uma redução ï vai em outra 
direção. É um modo de sofrer uma potência. A realidade mística é dada 
no sentimento ñde uma existência presente, ainda que o mais das 
vezes invisível e imperceptível aos sentidos, e ativa. E um dado 
último(...)ò (LEVINAS,1997, p.77).  

 

Sentir, nada mais é que o não pensar. Não distribuir palavras ao corpo. É 

deixar que as sensações o enalteçam. Sentir é não julgar. ñSentir é uma palavra 

criada pelo homem. Vocês já olharam para o alto para expressar alguma coisa, 

não é mesmo? Ou olharam para baixo, quando sentiram algo ï mas o que 

sentiram talvez n«o tenha sido a palavra sentir.ò (OHNO, 2016, p. 26). Ser uma 

sonhadora lúcida significa viver no limiar, entre o sonho e a realidade; entre o 

físico e o metafísico; entre vida e morte. Despertar dentro de um sonho a meu 

ver, não é somente estar tendo um tipo de sonho especial, e sim uma 

oportunidade de expandir o significado da palavra sentir. 

Sentir com maior amplitude seus arredores corporais, hormonais e 

energéticos. ñAcontece que nos sonhos l¼cidos o v®u da amn®sia ® levantado e, 

com a ajuda da memória, a lucidez estabelece uma ponte entre os dois mundos, 

o do dia e o da noite.ò (LABERGE, 1990. p. 10). Desta forma, ativamos o nosso 

olho interior de reflexão, ou seja, a plenitude do sentir a própria natureza dos 

sonhos ultrapassa o plano sensorial estético para navegar nas águas profundas 

do oceano da própria existência.  
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Fonte disponível em: https://issuu.com/kuntz/docs/wakinglifehq 

 

 

Figura 1 versão em quadrinhos do filme Waking Life  

https://issuu.com/kuntz/docs/wakinglifehq
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(...) existe uma contrapartida invisível e melhor do que a nossa 
realidade quotidiana; o sonho da travessia do espelho responde a essa 
necessidade de renascer do outro lado; acena com a fascinante 
esperança de reconciliar o dentro e o fora e de viver definidamente do 
lado da fantasia, do imaginário, num universo liberto do peso do real e 
das pressões da culpabilidade. Uma outra lógica, liberta da rivalidade 

mimética (...) (MELCHIOR-BONNET152016, p. 354-355). 

 
Construindo uma cosmologia sobre sonhos e criação de imagens, busco 

relações entre determinadas concepções teóricas, como: de que forma posso 

relacionar a noção de aura, 16 descrita por Walter Benjamin (1892-1940) 17 - com 

o pensamento de Roland Barthes (1915-1980) 18 que refere sobre o puctum 19 - 

em uma fotografia? Ambos conceitos aprofundam as relações de espaço/tempo 

imanentes na imagem fotográfica. O aspecto aurático de uma fotografia, 

segundo Benjamin, desenha-se por um fenômeno (invisível) que aproxima algo 

por mais distante que esse algo pareça estar, algo que carrega em si história, 

presença e tempo: 

 

Observar, em repouso, numa tarde de verão, uma cadeia de 
montanhas no horizonte, ou um galho, que projeta sua sombra sobre 
nós. Até que o instante ou a hora participem de sua manifestação, 
significa respirar a aura dessa montanha, desse galho. 
(BENJAMIN,1994, p.101). 

 

Do mesmo modo, o puctum é algo que nos atravessa, que nos toca e que 

traz para perto alguma coisa que estava distante no espaço/tempo. A meu ver, 

essas ideias se aproximam de uma maneira geral. Entretanto, de maneira mais 

específica, uma linha tênue aproxima o distante que Benjamin chama de aura e 

o aspecto subjetivo de uma fotografia que Barthes nomeia puctum. A primeira 

noção traz uma espécie de força energética (de presença e de tempo que a 

fotografia carrega e nos ensina sobre); já a segunda parece ter uma relação que 

tange um sentido pessoal da fotografia com o corpo físico do seu espectador. 

Ouso pensar que o puctum intui uma experiência que se vive através do olhar e 

com todo corpo. O Puctum, pode ser um detalhe misterioso em uma fotografia. 

Como se este detalhe fosse capaz de acordar memórias, sendo capaz de 

acessar sensações e/ou sentimentos provindos da lembrança assim despertada. 

Como escreveu Barthes sobre uma fotografia de André Kertész (1921) 20 ñ(...) 

reconheço, com todo o meu corpo, as cidadezinhas que atravessei por ocasião 

de antigas viagens pela Hungria e Romênia.ò21 É importante ressaltar que existe 
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uma condição técnica que o fenômeno aurático de Benjamin pertence, isto é, a 

circunstância que uma certa técnica fotográfica produz, bem como ele apontou: 

ñOrlik fala da ñcondu«o luminosa sint®ticaò, provocada pelo longo período de 

exposi«o, que ñd§ esses primeiros clich°s toda a sua grandeza.ò (1994, p. 99).  

Usarei, portanto, estas curvas de pensamentos para me referir aos 

artistas, aos trabalhos poéticos e aos trabalhos poéticos educativos que 

apresento nestes escritos.   
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                     Figura 2 - Steph Lotus/ Outro sonho/ papel envelhecido/ 21X29,7 cm/ 2017 
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Figura 3 - Steph Lotus/ Imagem I da série: Água Viva/  
Fotograma /papel fotográfico/200X60 cm/ 2014. 
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Figura 4 - Steph Lotus/ Imagem II da série: Água Viva/ 
Fotograma /papel fotográfico/160X60 cm/ 2014. 
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Figura 5 - Steph Lotus/ Imagem III da série: Água Viva/ Fotograma /papel fotográfico/160X90 
cm/ 2015. 




































































































